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PREFÁCIO

Me traz imensa alegria introduzir o leitor a este livro, fruto do trabalho contínuo das 
pesquisadoras Adriana Bender Moreira de Lacerda e Denise Maria Vaz Romano França. 
O tema abordado, “Práticas educativas em saúde auditiva: nos contextos educacional, 
ambiental e ocupacional”, não foi um tema que a maior parte dos autores aprendeu na 
escola. Trata-se claramente da contribuição de cada um dos autores na construção de 
um conhecimento indispensável à promoção da saúde auditiva: o desenvolvimento, 
implementação e avaliação de práticas educativas.

Uma breve citação do primeiro capítulo, pelas autoras/editoras permitem ao 
leitor entender o que constitui as páginas seguintes, nos capítulos que se sucedem no 
desenvolvimento do livro:

“Nesse contexto, entende-se a educação em saúde, como uma prática social, 
cujo processo contribui para a formação da consciência crítica das pessoas a respeito 
de seus problemas de saúde, a partir da sua realidade, e estimula a busca de soluções e 
organização para a ação individual e coletiva.” (FONTANA 2018, p.89).

Ainda do mesmo capítulo, Adriana e Denise descrevem os ambiciosos objetivos do 
livro como os de:

“Ampliar os conhecimentos sobre as teorias de educação em saúde, sobre as 
concepções pedagógicas, sobre as estratégias metodológicas utilizadas em pedagogias 
participativas e sobre as práticas educativas em saúde auditiva e conduzir à reflexão de 
como esses princípios poderiam ser aplicados nas práticas em saúde auditiva.” 

Esses objetivos foram alcançados.  A busca pela melhoria da saúde da população 
fica evidenciada na contribuição dos capítulos que seguem, que ressaltam a importância 
e a necessidade do Fonoaudiólogo participar de iniciativas de saúde pública e ambiental. 
Eles deixam claro que entre nossas responsabilidades profissionais está a de contribuir na 
promoção da saúde da sociedade.

 Considero fascinante a maneira como foram abordados os temas dos diferentes 
contextos, como por exemplo, com escolares, estudantes de música, no carnaval, no 
ambiente de trabalho, em serviços de saúde, em atividades de esporte, e em campanhas 
educativas. Eles tecem um panorama geral dos cuidados que devem ser seguidos quando 
se trata da prevenção das perdas auditivas induzidas pelo ruído e fatores ambientais. No 
seu conjunto, esses capítulos deixam clara a crescente atuação de pesquisadores da área 
da Fonoaudiologia na promoção da saúde auditiva e na prevenção dos efeitos negativos 
gerados por exposições ambientais, entre as quais se destaca o ruído.  

Me chamou a atenção que o programa Dangerous Decibels foi mencionado 48 vezes 
no livro.  Isso me deu a oportunidade de me sentir, mesmo que de uma forma distante, 



inserida no corpo deste trabalho. Conjecturo que os esforços ligados a este programa que 
iniciei com o apoio de Adriana e da Dra. Edilene Boechat, enquanto presidente da Academia 
Brasileira de Audiologia serviram, no mínimo, como inspiração para várias das ações aqui 
descritas.  Devo mencionar que considero um verdadeiro privilégio conhecer muitos dos 
autores deste livro a quem admiro, por tudo o que alcançam graças a sua garra. Pensar em 
pesquisa no Brasil em 2021 tristemente me faz lembrar do poema de Drummond: “No meio 
do caminho tinha uma pedra.”  Quantas pedras nesse caminho... Mas isso não os detém, 
e com mais essa publicação, esse grupo vêm enriquecer a produção do conhecimento da 
Fonoaudiologia e nos brindar com um texto esclarecedor sobre os diferentes horizontes 
de atuação do fonoaudiólogo, tornando este livro uma leitura fundamental para todos os 
profissionais atualizados neste campo de conhecimento.   

Um outro belíssimo poema me vem à mente, Tecendo a manhã, de João Cabral de 
Melo Neto: 

“Um galo sozinho não tece uma manhã:

ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito que um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos

que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,

     se vá tecendo, entre todos os galos.

Esses autores estão tecendo uma linda manhã. 

Para mim, que acompanhei Adriana durante grande parte de sua trajetória 
profissional, em alguns momentos com mais proximidade e em outros mas de maneira 
mais distante, já sabia que podia contar com a sua competência e determinação. Foi uma 
honra ter tido a oportunidade de conhecer o texto em primeira mão.  Espero que os leitores 
reconheçam os subsídios valiosos que este livro oferece para futuras ações voltadas à 
saúde auditiva da população.

Thais C. Morata

Junho de 2021
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CAPÍTULO 2
AÇÕES EDUCATIVAS EM SAÚDE AUDITIVA PARA 

ESTUDANTES DE MÚSICA

Débora Lüders

Pierangela Nota Simões

“Depois do silêncio, aquilo 
que mais aproximadamente 

exprime o inexprimível é a 
música”.

Aldous Huxley (1894 – 1963)

INTRODUÇÃO
As enfermidades profissionais dos 

músicos refletem o preço da perfeição e 
registram, como doenças ocupacionais mais 
frequentes, os distúrbios musculoesqueléticos e 
a perda auditiva (MONTSERRAT, 2018).

A literatura é vasta ao documentar a 
ocorrência de problemas auditivos em músicos, 
devido à constante exposição sonora em forte 
intensidade durante atividades diversas, como 
ensaios em grupos, apresentações e práticas 
individuais (RUSSO et al., 1995; NAMUUR, 
1999; ANDRADE et al., 2002; EMMERICH; 
RUDEL; RICHTER, 2008; MENDES; MORATA; 
MARQUES, 2007; GONÇALVES et al., 2009).

Além da perda da audição, outros 
sintomas auditivos compõem o cenário de risco 
para doenças ocupacionais entre os músicos, 

como o zumbido, a disacusia e a hiperacusia (DI 
STADIO et al., 2018). 

A maioria dessas pesquisas revela que 
muitos músicos não possuem consciência 
dos riscos enfrentados no fazer musical e são 
resistentes às ações preventivas (DINAKARAN; 
REJOYTHADATHIL, 2018; POURYAGHOUB; 
MEHRDAD; POURHOSEIN, 2017), o que nos 
leva a supor que essa também seja a realidade 
dos estudantes de música. Nesse sentido, é 
possível dizer que são hábitos já incorporados 
que dificultam a atuação fonoaudiológica. 

Para Araújo et al. (2017) o fazer musical 
nos mais altos padrões é tanto recompensador 
quanto desafiador, e a prática para alcançar o 
desempenho almejado pode afetar a saúde dos 
artistas desde seu período de formação. Cabe 
lembrar que, segundo Pichoneri (2006), muitos 
desses jovens já atuam em pequenas orquestras, 
dão aulas particulares, são chamados por 
gravadoras, montam grupos para ‘fazer cachê’ 
em casamentos, batizados e outros eventos. 
Portanto, iniciativas de promoção da saúde na 
formação musical devem ser mais frequentes e 
eficientes nos ambientes acadêmicos (ARAÚJO 
et al., 2017).

Frente a esse fato, observa-se um 
aumento no interesse de pesquisas relacionadas 
ao impacto da exposição sonora de estudantes 
de música pois, acredita-se que intervenções 
realizadas ainda no período acadêmico, poderiam 



 
Capítulo 2 14

oportunizar um desempenho profissional com menos riscos, embora Chesky (2011) aponte 
que não há por parte dos estudantes e professores de música, administradores de escolas 
de música e de conservatórios, um esforço para prevenir vários riscos para a saúde, 
envolvidos com o aprendizado e desempenho em música.

Neste sentido, a Fonoaudiologia pode auxiliar Instituições de Ensino Superior (IES) 
que adotam essa iniciativa, oferecendo ao acadêmico a oportunidade de ampliar suas 
perspectivas em relação ao fazer musical com saúde. Conhecer o ouvido e a fisiologia 
da audição, os efeitos da intensidade sonora elevada e as medidas de controle desta 
intensidade, bem como os meios de prevenção, poderiam promover hábitos mais saudáveis 
e conscientes em relação à exposição sonora (LÜDERS et al., 2014).

O quadro 1, a seguir, apresenta algumas pesquisas que foram desenvolvidas com 
estudantes de música que consideramos relevantes para ilustrar o estado da arte.

Autores Títulos

Hagberg; Thiringer; 
Brandström, 2005

Incidence of tinnitus, impaired hearing and musculoskeletal disorders 
among students enroled in academic music education—a retrospective 
cohort study

Chesky et al., 2009 An evaluation of musician earplugs with college music students
Chesky, 2011 Schools of music and conservatories and hearing loss prevention

Gopal et al., 2013 Auditory risk assessment of college music students in jazz band-based 
instructional activity

Lüders et al., 2014 Music students: conventional hearing thresholds and at high frequencies

Olson et al., 2016 Hearing Health in College Instrumental Musicians and Prevention of 
Hearing Loss

Washnik et al., 2016 Student’s music exposure: Full-day personal dose measurements
Pawlaczyk-Luszczynska et 
al., 2017

Exposure to excessive sounds and hearing status in academic classical 
music students

Powell & Chesky, 2017 Reducing Risk of Noise-Induced Hearing Loss in
Collegiate Music Ensembles Using Ambient Technology

Roy, 2017 Noise Exposure in University Pep Band Members: Acoustic 
Measurements Versus Musicians’ Perceptions

Smith; Neilsen; Grimshaw, 
2017

Full-day noise exposure for student musicians at Brigham Young 
University

Comeau; Koravand; Swirp, 
2018 Prevalence of hearing loss among university music students

Quadro 1: Pesquisas desenvolvidas com estudantes de música na área de Saúde Auditiva

A inserção dos músicos em um programa voltado para a saúde auditiva é indicada 
como uma alternativa para colaborar com a qualidade de vida desses profissionais ao 
promover o desenvolvimento de sua atividade laboral com segurança (MUNIZ et al., 2018). 
Portanto, a adoção de programas dessa natureza, por meio de ações educativas com os 
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estudantes de música pode incentivá-los a atitudes mais saudáveis para a futura atuação 
profissional e manutenção no mercado.

Ações educativas, pensadas e desenvolvidas segundo a concepção de Paulo 
Freire, são baseadas em uma perspectiva dialogal, reflexiva e crítica, de forma a promover 
a construção de um conhecimento que possibilite a autonomia dos indivíduos quanto às 
próprias decisões em relação às suas condições de saúde, nesse caso, de saúde auditiva 
(FREIRE, 2002).

Nesse sentido, as ações educativas pautadas em metodologias participativas são 
preferíveis, pois permitem a construção de conhecimento de modo horizontal, uma vez 
que traz para o cenário de aprendizado e reflexão, os atores sociais, em um diálogo entre 
pesquisador e participante, na busca de soluções para um ou vários problemas (LEITE, 
SANTANA, RONZANI, 2017).

Na metodologia participativa reconhece-se a atividade e a interatividade do indivíduo, 
no caso o estudante de música, de forma que a própria atividade desse aluno é objeto de 
reflexão e produção de conhecimento, ou seja, é necessário valorizar seus conhecimentos 
e suas experiências, envolvendo-o na discussão, na identificação e na busca de soluções 
para problemas que emergem de suas atividades.É a partir dessa articulação entre um 
conhecimento prévio, do aluno, e um novo, de quem promove a ação, novas propostas de 
solução são delineadas. 

Nesse sentido, os profissionais educadores assumem o lugar de orientadores 
e facilitadores, escutam argumentos e fazem a mediação entre as experiências e o 
contexto da ação, construindo possibilidades para a aprendizagem. (BATISTA et al., 2005; 
OLIVEIRA et al., 2015; SOUZA et al., 2020). Para tanto, o profissional que desenvolve a 
ação educativa deve dominar o conteúdo a ser trabalhado e agir diretamente com os alunos 
para que eles possam refletir sobre este conteúdo em seu contexto de atividades musicais, 
desenvolvendo, dessa forma, um senso de responsabilidade no que diz respeito a sua 
saúde auditiva (OLIVA et al., 2011; RAMOS et al., 2017).

O planejamento das ações educativas deverá sempre ser pensado levando em 
consideração o tema a ser abordado, os objetivos a serem alcançados e as características 
dos participantes, para que se possa escolher entre as diversas possibilidades, quais são 
as melhores e mais adequadas para cada caso. Em seguida, é necessário detalhar as 
etapas e o tempo previsto para realizá-las. Além desse roteiro, é fundamental que haja 
criatividade no planejamento, bem como flexibilidade suficiente para que as ações sejam 
realmente participativas e democráticas e que possam contornar obstáculos, como a falta 
de recursos materiais, por exemplo (BRASIL, 2016).

Desse modo, o presente capítulo tem como objetivo propor um protocolo de ações 
educativas voltadas para a Saúde Auditiva de estudantes de graduação em Música, as 
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quais, se adaptadas, podem ser implementadas também em cursos de Musicoterapia e em 
conservatórios de Música. 

O protocolo foi organizado de forma a compatibilizar as ações educativas em 
diferentes momentos da formação acadêmica, ou seja, em aulas teóricas e práticas ou em 
estágios e ensaios, que compõem a matriz curricular do Curso. Por último, é importante 
ressaltar que as ações podem ser desenvolvidas pelos próprios professores da IES, por 
fonoaudiólogos convidados, bem como por profissionais da área da saúde e da engenharia 
que se interessam por pesquisas nas áreas de Audiologia e Acústica, a depender do tema 
a ser abordado em cada etapa de seu desenvolvimento.

PROPOSTA DE UM PROTOCOLO PARA DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES 
EDUCATIVAS SOBRE SAÚDE AUDITIVA COM ESTUDANTES DE MÚSICA

Etapas:

1. Identificação das oportunidades para desenvolvimento das ações educativas

Inicialmente, deve-se fazer um levantamento das disciplinas teóricas e práticas, 
quanto ao conteúdo e carga horária, assim como de estágio curricular e de projetos de 
extensão universitária, para verificar a conveniência de inserção das ações.

2. Formação da Equipe de desenvolvimento das ações

Tendo em conta que os estudantes são expostos à música durante todo seu período 
de graduação e, futuramente, em sua carreira, é essencial despertar neles a consciência 
em relação ao cuidado que devem possuir em relação à audição, seu principal instrumento 
de trabalho. Portanto, para alcançar este objetivo, um protocolo de ações educativas em 
saúde auditiva demanda uma comunicação com linguagem acessível a todos os envolvidos. 
Ademais, o envolvimento dos estudantes no desenvolvimento das ações educativas é um 
meio assegurar seu comprometimento com a saúde auditiva.

	 Propomos, portanto, um protocolo que integra falas de diferentes lugares e áreas 
de conhecimento a fim de obter êxito. Desse modo, recomenda-se uma equipe composta 
por docentes, estudantes e fonoaudiólogos, que podem fazer parte da IES ou atuar como 
pesquisadores e/ou voluntários na área da saúde auditiva para o desenvolvimento das 
ações.

3. Ações que podem ser desenvolvidas durante aulas teóricas

•	 Refletir, a partir do senso comum e de experiências vividas pelos estudantes 
em sua prática musical, sobre como o exercício que garante o desempenho tão 
almejado também pode produzir impactos indesejados. Como pergunta nortea-
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dora sugere-se “Como é sua rotina e sua relação com a música?” O objetivo é 
levar os estudantes a colocarem em evidência sua exposição sonora e sinto-
mas auditivos e extra auditivos que possam estar relacionados.

•	 Identificar e relacionar, a partir da reflexão, quais são os riscos para a saúde 
auditiva envolvidos na prática musical durante a graduação;

•	 Apresentar o sistema auditivo e seu funcionamento, por meio de atividades com 
recursos interativos de áudio e vídeo;

•	 Apresentar as formas de proteção auditiva, na fonte, na trajetória e no indivíduo, 
alertando para o fato de que, como IES, objetiva-se não haver uso de proteção 
individual, uma vez que as ações pretendem incentivar ambientes mais sau-
dáveis para o aprendizado. O uso de abafadores para instrumentos de corda 
e de percussão, assim como redutores de microfonia podem ser considerados 
também.

4. Ações que podem ser desenvolvidas em aulas de prática musical

•	 Medir os níveis de pressão sonora das salas de aula por meio de aplicativos 
para aparelhos celulares encontrados nas lojas Google Play e Apple Store;

•	 Identificar fragilidades arquitetônicas nas salas de aula que comprometam a 
acústica dos ambientes e potencializam riscos à saúde auditiva;

•	 Compor e gravar jingles e podcasts para divulgação dos riscos da exposição à 
música em forte intensidade para a saúde auditiva;

•	 Incentivar a produção de material gráfico e de mídias sociais para divulgação 
dos riscos da exposição à música em forte intensidade para a saúde auditi-
va. Por exemplo, elaboração e fixação de cartazes do tipo: Você sabia? com 
ilustrações que relacionam o nível de pressão sonora produzido por bandas e 
orquestras com o som produzido por geradores de som intenso como cortador 
de grama, liquidificador, turbina de avião, e outros.

5. Ações que podem envolver toda a IES

•	 Medir os níveis de pressão sonora dos ambientes coletivos por meio de aplicati-
vos para aparelhos celulares encontrados nas lojas Google Play e Apple Store;

•	 Medir os níveis de pressão sonora do entorno da IES por meio de aplicativos 
para aparelhos celulares encontrados nas lojas Google Play e Apple Store;

•	 Identificar fragilidades arquitetônicas nos ambientes coletivos que comprome-
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tam a acústica dos ambientes e potencializam riscos à saúde auditiva;

As informações sobre o tempo de exposição e os níveis de pressão sonora 
produzidos nos ambientes educacionais, a que estão expostos os estudantes de música, 
tem como finalidade avaliar o potencial de danos à saúde auditiva presente na rotina da 
desse público.

A medição dos níveis de pressão sonora dos ambientes coletivos da IES, por sua 
vez, se justifica pela natureza das IES que ofertam cursos de graduação em Música. Não é 
raro que essas comunidades acadêmicas realizem apresentações musicais nos intervalos 
ou ensaios nos corredores e nas salas de aula desocupadas. O incremento na intensidade 
sonora decorrente dessas atividades pode somar-se à exposição nas atividades acadêmicas 
e resultar em potencial prejuízo à saúde auditiva.

Tendo em vista que as características do ambiente definem como o som se propaga, 
o tratamento acústico de uma sala destinada à música deve ser preparado de modo a não 
comprometer a forma como os músicos percebem o som ou tocam a música, preservando 
as qualidades musicais necessárias à sua percepção.

Desse modo, a análise das instalações arquitetônicas tem como objetivo identificar 
o tipo de material utilizado na construção, revestimento e paramentação das salas de aula e 
dos espaços comunitários, com características acústicas reflexivas ou absorventes. Apesar 
de estarmos cientes das dificuldades financeiras e orçamentárias que integram a realidade 
da maioria das IES, estamos atentas para o fato de que as salas para ensino de música 
devem propiciar ao estudante o máximo aproveitamento em relação a aspectos específicos 
do universo musical (ROCHA 2010).

Por esta razão, ainda que questões econômicas sejam uma barreira para a adoção 
de critérios acústicos nas salas de aula, que privilegiem o ensino e a aprendizagem da 
música, consideramos produtivo que tanto os professores quanto os estudantes conheçam 
parâmetros acústicos para o planejamento desses ambientes e para sua ocupação 
(SAGGIN et al., 2013). Além disso, nossa preocupação em integrar questões referente à 
acústica arquitetônica neste protocolo se justifica pela ênfase de Vergara et al. (2017) no 
fato que os ambientes de aprendizagem frequentemente conciliam a fala e a música e, por 
isso, a condição acústica dos edifícios educacionais é uma questão preocupante na área 
de ensino e aprendizagem musical.

6. Avaliação das ações educativas

Avaliar as ações desenvolvidas e os resultados obtidos quanto aos objetivos 
propostos é de extrema importância para o levantamento das fragilidades e potencialidades 
das propostas. Dessa forma, é possível aperfeiçoar as ações, bem como reorientar seu 
desenvolvimento e/ou subsidiar novas ações educativas (SILVA et al., 2016; BASTABLE, 
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2010).

No entanto, é preciso alertar para a importância da utilização de técnicas de 
avaliação com metodologias bem definidas, a fim de se obter resultados fidedignos que 
possam contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento tanto da educação como das 
práticas em saúde, de forma eficiente e confiável (BRASIL, 2011).

A avaliação das ações educativas pode ser realizada de diversas formas, como, por 
exemplo, por meio de questionários, formulários, demonstrações, roteiros de observações, 
reuniões, entrevistas, relatórios, etc. Porém, o importante é que todo o processo, desde sua 
organização até seus resultados sejam avaliados, ou seja, a avaliação pode ser processual 
– realizada durante a intervenção – ou final. 

Por exemplo, o profissional que está conduzindo a ação pode avaliar, durante seu 
desenvolvimento, se os objetivos estão sendo alcançados ao analisar a participação e a 
integração de cada estudante dentro do grupo e como cada um se relaciona com o tema 
proposto. Como resultado dessa avaliação é possível a mudança de percurso, caso seja 
necessária, para manter o grupo unido e alcançar o objetivo da atividade. Às vezes, é 
preferível interromper a ação, problematizá-la com o grupo do que continuar insistindo em 
uma metodologia que não está fluindo bem. Nesses casos, o melhor a se fazer é reformular 
a estratégia a partir do diálogo com os participantes. 

As avaliações podem ser objetivas, como por exemplo, pela análise das modificações 
na acústica das salas de aula e espaços coletivos ou subjetivas, pelo conteúdo abordado 
na criação de jingles, podcasts, material gráfico e de mídias sociais para divulgação dos 
riscos da exposição à música em forte intensidade para a saúde auditiva, ou subjetivas, 
observando-se a mudança de comportamentos e atitudes frente à exposição dos estudantes 
frente aos níveis de pressão sonora elevados.

Embora o uso de questionários aplicados antes e após ações educativas sejam 
amplamente utilizados, é possível também levantar, por meio de entrevistas, a percepção 
dos dirigentes da IES e dos alunos sobre a organização e o desenvolvimento das ações, 
métodos e recursos utilizados, e sobre os profissionais envolvidos na realização, além da 
satisfação de todos os envolvidos quanto aos resultados alcançados.

Segundo Silva & Seiffert (2009) a avaliação se constitui em um processo dinâmico 
que pode, contínua e permanentemente, redirecionar a ação para a transformação” (p.365).

7. Ações que podem ser desenvolvidas de forma continuada na IES

Com a integração dos resultados das ações desenvolvidas com os estudantes, 
acreditamos ser possível delinear o cenário do risco à saúde auditiva.

Da mesma forma, será possível identificar se combinações, como por exemplo, o 
cumprimento de carga horária discente com atividades de lazer ruidosas, hábito de ouvir 
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música com fones de ouvido ou uma jornada laboral envolvendo a exposição à música ou 
ao ruído, são fatores que mereçam maior atenção em intervenções futuras para construção 
coletiva de um conhecimento que promover mudanças de comportamento e eliminem, ou 
pelo menos minimizem, os riscos auditivos.

Os resultados das medições dos níveis de pressão sonora nas salas de aula e nos 
ambientes coletivos, por sua vez, poderão embasar a distribuição das aulas práticas, dos 
estágios curriculares e dos projetos de extensão universitária dos cursos de música, de 
modo que os espaços físicos sejam alternados com aulas teóricas, por exemplo. Nesse 
contexto, os materiais informativos produzidos pelos estudantes podem ser utilizados para 
sinalizar e esclarecer essa necessidade à comunidade acadêmica.

Ações que podem ocorrer com periodicidade definida

•	 Oficinas de medição dos níveis de pressão sonora, por meio de aplicativos 
para aparelhos celulares encontrados nas lojas Google Play e Apple Store, para 
monitoramento do impacto de das modificações propostas a partir das ações 
educativas já desenvolvidas;

•	 Oficinas de triagem auditiva, por meio de aplicativos para aparelhos celulares 
encontrados nas lojas Google Play e Apple Store;

•	 Palestra: Ei, você está me ouvindo? com o tema Saúde Auditiva, que podem ser 
realizadas em aberturas de eventos dentro da IES, como semanas acadêmicas;

•	 Minicurso: Saúde auditiva e Perda Auditiva Induzida pela Música, para formar 
agentes com potencial de replicação das informações sobre saúde auditiva;

Considerações importantes sobre a avaliação auditiva

Há uma variedade de aplicativos disponíveis para aparelhos celulares nas lojas 
Google Play e Apple Store, para avaliação auditiva, como por exemplo o aplicativo 
hearWHO - Mobile app for hearing screening (Word Health Organization) e o hearTestTM - 

Clinical Smartphone Audiometer (HearX Group).

O hearWHO é um aplicativo de triagem auditiva que permite o monitoramento dos 
resultados ao longo do tempo. O hearWHO é indicado para pessoas que costumam ouvir 
música em volume elevado com fones de ouvido e para profissionais de saúde que façam 
o rastreamento auditivo de determinadas comunidades, para posterior encaminhamento a 
testes de diagnóstico, daqueles que falharam na triagem.

O hearTestTM, por sua vez, foi uma iniciativa pioneira de audiômetro de tons puros para 
telefones celulares, com uso de fone ouvido calibrado e audiômetro certificado (IEC 60645-
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1). Trata-se de um aplicativo amigável, que permite testes automatizados ou controlados 
para frequências de 500 a 8.000 Hz e estendidas até 16.000 Hz, dependendo da versão 
do aplicativo. A validação do hearTestTM demonstrou que ele é uma boa ferramenta para 
identificar a perda auditiva induzida pelo ruído, entretanto não substitui a audiometria tonal 
liminar (RODRIGUES, 2019).

Ainda que esses aplicativos sejam capazes de fornecer um panorama objetivo 
da audição dos estudantes de música, uma alternativa adicional seria o estabelecimento 
de convênios da IES com outras instituições de pesquisa, que poderiam colaborar nos 
cuidados com a saúde auditiva desse público.

Um exemplo seria o monitoramento da audição e dos sintomas auditivos. A 
avaliação audiométrica é considerada o melhor teste para diagnóstico da perda auditiva. 
Pequenas alterações (entalhes) nos limiares auditivos das frequências de 3000 Hz, 4000 
Hz ou 6000 Hz, mesmo que ainda dentro dos padrões de normalidade, podem alertar o 
estudante quanto ao impacto da exposição sonora na sua audição. O sintoma zumbido, 
considerado um dos primeiros alertas em relação ao excesso de exposição sonora deve 
ser constantemente analisado pelo estudante.

Nesse sentido, todos os estudantes devem ser incentivados à realização de exames 
auditivos clínicos, realizados por fonoaudiólogos e, se possível, com acompanhamento 
anual.

Além da audiometria tonal convencional, outros testes também podem ser realizados, 
desde que analisados periodicamente, como a avalição das emissões otoacústicas e 
audiometria de altas frequências (LÜDERS et al., 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora observe-se um número crescente de pesquisas sendo realizadas com 

estudantes de música, ainda não há como propor intervenções junto a essa população que 
atendam a toda e qualquer instituição de ensino de graduação.

Nesse sentido, objetivou-se neste capítulo, sugerir atividades que podem ser 
desenvolvidas em âmbito acadêmico, privilegiando, inclusive, um assunto em detrimento 
de outro, dadas às circunstâncias em que se encontram os diversos cursos de música.

Alguns tópicos ainda são controversos nesse universo acadêmico e profissional, 
como por exemplo a mensuração dos níveis de pressão sonora a que os estudantes estão 
expostos (WASHNIK et al., 2016; ROY, 2017; SMITH et al., 2017; COMEAU, 2018) e o uso 
de protetores auditivos (CHESKY, 2009; CHESKY, 2011). Além do mais, intervenções que 
impliquem em altos custos ou necessidade de profissionais externos à Instituição de ensino, 
podem desmotivar e até mesmo inviabilizar o desenvolvimento de qualquer protocolo que 
vise a saúde auditiva dos estudantes de música. Mas acreditamos ser possível traçar metas 
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realizáveis, adequadas e específicas para os estudantes.

É fato que o acompanhamento audiológico dos estudantes poderia melhor esclarecer 
os efeitos da música em forte intensidade, porém, como Lüders et al. (2014), acreditamos 
que as intervenções realizadas durante a graduação, como descritas nesse capítulo, 
poderiam melhor preparar os futuros músicos para enfrentar as situações de risco e, quem 
sabe, colaborar para que as intensidades sonoras não sejam fortes o suficiente ou, pelo 
menos, por tempo tão prolongado, a ponto de afetar sua audição. 

Finalizando, para que seja possível elaborar ações de saúde auditiva voltadas 
especificamente para estudantes de música, faz-se necessário conhecer mais a fundo o 
processo de formação do músico (onde ele estuda, como ele estuda e por quanto tempo 
ele estuda) sem deixar de lado as preferências musicais (onde ele toca, como ele toca 
e porque ele toca) e quais são as perspectivas de trabalho, para que se possa pensar 
em ações educativas que proporcionem a esses estudantes conhecimentos e  reflexões 
necessárias sobre seu principal instrumento – o ouvido; sobre que fatores o colocam em 
risco – intensidade sonora e tempo de exposição; como protegê-lo sem que isto atrapalhe 
seu desempenho e, talvez principalmente, consciência da sua própria responsabilidade em 
mantê-lo saudável, se possível, pela vida toda.
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